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RESUMO 

 

O presente artigo teve como objetivo investigar a influência da prematuridade extrema na 

qualidade da relação mãe-bebê, nos primeiros meses de vida, com foco na formação do vínculo 

entre ambos. Para tanto, realizou-se uma revisão de literatura a partir do acesso às bases de 

dados Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Scielo 

(Scientific Electronic Library Online), Biblioteca Virtual em Saúde - Psicologia Brasil (BVS 

Psicologia) e Periódicos Eletrônicos em Psicologia (PEPSIC). Empregou-se os descritores (1) 

prematuridade e (2) psicologia. Adotou-se como critérios de inclusão artigos que abordassem 

a relação entre prematuridade e vínculo mãe-bebê, publicados em português, entre 2003 e 2023. 

Foram excluídos os artigos em duplicidade, além daqueles em que a condição de prematuridade 

não estava relacionada com o objeto deste estudo. Os resultados mostram que a prematuridade 

extrema impõe diversas barreiras ao processo de vinculação, especialmente devido à 

hospitalização prolongada em Unidades de Terapia Intensiva Neonatal (UTIN). A separação 

física entre mãe e bebê, a fragilidade do recém-nascido, e o ambiente hospitalar repleto de 

protocolos e de procedimentos técnicos necessários aos cuidados médicos dificultam o 

estabelecimento do vínculo afetivo inicial. O estudo ressalta a importância de intervenções 

humanizadas que promovam a aproximação entre mãe e bebê, auxiliando na criação de uma 

relação mais forte e segura. Conclui-se que a atenção multidisciplinar e o acolhimento 

emocional são fatores-chave para a promoção de uma maternidade mais saudável em casos de 

prematuridade extrema. 

 

Palavras-chave: Prematuridade. Vínculo. UTI Neonatal. Psicologia. Psicanálise. 

 

 



ABSTRACT 

 

This article aimed to investigate the influence of extreme prematurity on the quality of the 

mother-baby relationship, in the first months of life, focusing on the formation of the bond 

between them. To this end, a literature review was carried out based on access to the databases 

Latin American and Caribbean Literature in Health Sciences (LILACS), Scielo (Scientific 

Electronic Library Online), Biblioteca Virtual em Saúde - Psicologia Brasil (VHL Psychology) 

and Electronic Journals in Psychology (PEPSIC). The descriptors (1) prematurity and (2) 

psychology were used. The inclusion criteria were articles that addressed the relationship 

between prematurity and the mother-baby bond, published in Portuguese, between 2003 and 

2023. Duplicate articles were excluded, in addition to those in which the condition of 

prematurity was not related to the object. of this study. The results show that extreme 

prematurity imposes several barriers to the attachment process, especially due to prolonged 

hospitalization in Neonatal Intensive Care Units (NICU). The physical separation between 

mother and baby, the fragility of the newborn and the presence of a technical hospital 

environment make it difficult to establish the initial emotional bond. The study highlights the 

importance of humanized interventions that promote rapprochement between mother and baby, 

helping to create a stronger and safer relationship. It is concluded that multidisciplinary care 

and emotional support are key factors in promoting a healthier motherhood in cases of extreme 

prematurity. 

 

Keywords: Prematurity. Bond. Neonatal ICU. Psychology. Psychoanalysis. 
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